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ÁREA DA TUBULAÇÃO:

A = 'H D2 / 4 0,0044 m2
.4

{J-

'vl:.
&'\

VELOCIDADE NA TUBULAÇAO:
0,4378 m/s

CÁLCULO DA SOBREPRESSÃO
PERDA DE CARGA UNITÁRIA

J = l0,643 x Q.ai'8s x C-1,8s x D-4.87 0,003272 m/m

PERDA DE CARGA TOTAL

Hf = J x L 12,2225

DESNÍVEL GEOMÉTRICO

Hg = Nmr - Nmc + Ar + Nd 47,79

60,01

ALTURA MANOMETRICA TOTAL

Hmt = Hg + Hf

GOLPE DE ARIETE - CELE RIDADE

9.900 / [ 48,3 + K ( D / E ) ] ''50 554,90 m/s

Tabela : Especificações Tigre

GOLPE DE SOBRE PRESSÃO MÁXIMA NA EXTREMIDADE DA LINHA

SOBRE PRESSÃO NO TUBO
Ha = C x V / G 24.76

GOLPE DE SOBRE PRESSÃO MÁXIMA INSTALADA
P = Ha + Hg 71,56

Tabela: Autor Azevedo Neto

Classe adotada para a tubulação da adutora: 15
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Espessura tubas PVC [mm)

D
Classes

12   20

50 2,7 3 4,3
75 3,9 5 6,1
100 5 6,1 7,8

Classe Pressão de Serviço
(mca)

12 60

15 75

20 100
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OBS: Para efeito de cálculo da tubulação da adutora não foi considerado o níveldinâmico do RAP

CÁLCULO DA BOMBA
DADOS PARA DIMENSIONAMENTO:

Rendimento do motor (r)}

Vazão de adução (Qa)
Altura manométrica total(Hmt)
Fator de correção da potência do motor jf)

,/
'

65 %

1,933 1/s
60,01 m.c.a
30%

Potência do Motor Fator de Correção
(f)

Tabela: Autor Azevedo Neto

POTÊNCIA DA BOMBA

P' = Qa x Hmt / 75 x rl
P = P' x f

2,38
3,09

Tipo de Bomba: submersa
Potência aditada: 3,5 HP

Voltagem 220/380 V
Frequência 60 Hz

CÁLCULO DO RESERVATÓRIO ELEVADO

DADOS PARA DIMENSIONAMENTO

População de projeto (P)
Consumo per capita
Coeficiente do dia de maior consumo(KI)

928 habitantes

100 litros/hab./dia
1,2

VOLUME MÁXIMO DIÁRIO
Vd = P x 100 x 1,2 111349 litros 111,349 m3

VOLUME NECESSÁRIO
Vr = 1/3 Vd

volume aditado
fuste adotado

altura útil
altura total

tiPO

anelpré - moldado

37,12
35,00
lO,oo
4,95

14,95
Cilíndrico

3.00

m3
m3

.&« md«+,#①«, «w&
.bastecimento de Água

são João -- Tianguá

<ou=2HP 1 50%
2 a 5 HP 30%
5 a 10 HP 20%
10 a 20 HP L5%
> de 20 HP LO%
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16.0 PROJETO ELETRICO ?:, ó,.b 5

16.1 - INTRODUÇÃO

Este relatório trata sobre o projeto de instalações elétricas presentes no sistema de abastecimento de água da

comunidade de São João no município de Tianguá-CE e tem como objetivo descrever o projeto elétrico do sistema

Todo o projeto foi elaborado com base nas normas vigentes aceitas pela concessionária local(ENELI

Quantitativo Plantas

1 - Planta Baixa Elétrica

2- Detalhe do Poço em Corte

3- Quadro de Comando e Unifilar

4- Esquema Genérico de Fixação e Instalação de Eletrodutos

5- Detalhe do esquema de aterramento

6 Ligação com Poste e Quadro de Medição Modelo Coelce/Enel

16.2 - REFERÊNCIAS NORMATIVAS

NBR 5410 nstalações elétricas de baixa tensão (ABNT, 20081

16.3 DIMENSIONAMENTO DE CONDUTORES

16.3.1 - Baixa Tensão

O dimensionamento dos condutores foi executado de acordo com os critérios definidos na norma NBR 5410

que são: critérios de seção mínima, capacidade de condução de corrente e limite de queda de tensão.

16.3.2 Critério da Seção Mínima

A seção dos condutores de fase, em circuitos de corrente alternada, e dos condutores vivos, em circuitos de

corrente contínua, não deve ser inferior aos valores na tabela 47 da NBR 5410.

istemã de Abastecimento de Água
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F/gt/ra 4; Tape/a Seçõo A4/n/ma. Fonte: N BR 5410

16.4 CRITÉRIO DE CAPACIDADE DE CONDUÇÃO DE CORRENTE

Para o dimensionamento dos condutores através desse critério é necessário conhecer a corrente de projeto

de cada circuito terminalou alimentador. Assim, para circuitos monofásicos tem-se:

Para circuitos trifásicos temos

/P à '',

Onde S representa a potência instalada ou demandada em VA, V/ é a tensão de fase e blJ é a tensão de linha

em volts. Sabendo a corrente de projeto, devem-se aplicar, quando necessários, os fatores de correção de

temperatura e agrupamento, seguindo as tabelas 40 e 42 da NBR S410.

iE!)o«Ç?llRüfN:XI'!.:. . -L - :.,...l-.L=. , « .bastecimento de Água
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Figura 5: Tabela Fatos de correção de temperatura. Fonte: NBR 5410

Figura 6: Tabela Falar de correção Agrupamento. Fonte: NBR 5410.

A partir desses critérios de correção, calcula-se uma corrente de projeto fictícia usando os fatores de

correção de temperatura e agrupamento:

'.' - i;lh [..]
l 'Ct. l 'Ca
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Onde IP é a corrente de projeto, FCt é o fator de correção de agrupamento e Fca é o fator de correção de

temperatura. Neste projeto, foi adotada a temperatura ambiente de 40Q C, e uma temperatura de 609 C para água

onde a bomba se encontra jcircuito de alimentação submerso)

Tenda os métodos de instalação dos eletrodutos conhecido, a tabela 36 e 39 Ireferente aos condutores de

cobre cam a isolação em PVC e EPR) da NBR 5410 é utilizada para encontrar a valor da seção nominalcuja corrente

suportada seja imediatamente superior à calculada. /'Ü.ünlc;i;l:llx-.

k ''$$Wg'a''' '. :'

O critério de máxima queda de tensão em um circuito terminaldetefhi.r+acá-se'a seção escolhida pela

capacidade de condução de corrente atende a um valor máximo estipulado. Neste projeto, foi considerada uma

queda máxima de 3% para todos os circuitos

A partir do valor de seção determinado no critério de capacidade de condução de corrente, utilizam-se as

equações para os casos monofásicos e trifásicos, respectivamente:

\$'

\

16.5 - CRITÉRIO DE MÁXIMA QUEDA DE TENSÃO

/..L. W..sa + X""© [9 ]

v3. /,,. 1,. ÍRcosQ + Xsen0)

lo. /v... ii;-- [a%n]

Onde L é o comprimento do circuito em metros, R e X são valores de resistência e reatâncía, coso é o fator

de potência médio e o NcP é o número de condutores em para]e]o. Uti]izau-se a tabe]a da bíb]íografia j]] como fonte

de dados para as resistências e reatâncías utilizadas.

istema de Abastecimento de Agua
São João - Tianguá - CE ''
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Figura 8: Impedâncias Cabos. Bibliografia fi}.

Logo, seguindo a metodologia referida, para cada circuito do quadro, foi dimensionado pelos critérios de

seção mínima, capacidade de condução de corrente e limite de queda de tensão os cabos de cobre com suas devidas

seções para cada três fases, neutro e proteção

Potência l Corrente ITensão
(wTotalCVA)l {A) IP+

Sc adotada

LÍm) l FP IÀwc! m#x ScSc
l,s

0.49 0,03 l,s 2.S2.5 ís l0,8

6,94 l 3.ss l z,as l 70 70.0aoo l 0,80 106.0725

o,02 l o.oi l o,oo l o,oois l0.80 l 31.5

Tabela ]. -- Tabe]o de dimensionamento de condutores

Circuito alimentação da Bomba

Considerações gerais

Emenda dos cabos submersos

É necessária uma emenda à prova de água para permitir interligar o cabo elétrico de saída do motor àquela de

alimentação de energia. Poderá ser feita com resina especialou fita adesiva

São Jogo -- Tianguá - CE
64
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Emenda com fita adesiva:

Retire a capa isolante dos cabos num comprimento de 120 mm(cuidado para não danificar o isolamentos

Limpe e desengordure mais 100 mm da capa isolante de cada um dos cabos.

Instale o conector.

Aplique neste trecho a fita semicondutora. ;i-' .a<'A' .\1 '%

jilPfE'''' :'.

Emenda com resina:

Instale no cabo de energia um pedaço de aproximadamente 20cm de tubo PVC 3%a diât

até a bitola de 4mm: - trifásico);

Proceda toda a operação descrita: emenda com fita adesiva;

Introduza a emenda no tubo PVC de forma que a mesma fique totalmente no seu interior;

Feche uma das pontas com fita adesiva hermeticamente e coloque o tubo na posição vertical;

Prepare a resina de acordo com as instruções do fabricante e preencha todo o tubo de PVC com a mesma;

Aguarde 45 minutos até a instalação da entrada no poço

bra emenda de cabo

/

16.4 DIMENSIONAMENTO DE DISPOSITIVOS DE PROTEÇAO

Para o dimensionamento da proteção geralde cada quadro utilizou-se o seguinte critério (item 5.3.4.1 da

NBR 5410/2008)

Ip g in É lz

Onde

In -- Corrente nominaldo disjuntor

Ip -- Corrente de projeto

lz- capacidade de condução do condutor

Todos os dispositivos estão elencados na tabela abaixo

n

"~qP.

'Sistema de Abastecimento de Agua
São João - Tianguá - CE ''
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Logo, seguindo a metodologia referida, para cada circuito do quadro, foi dimensionado os dispositivos de

proteção

Tabela 2 -- Tabela de dimensionamento da Proteção

1. 0s cabos de entrada(alimentação) deverão possuir seção de 25 mmz(F-N-PE)
2. O Disjuntor de proteção geraldeverá possuir 80 Amperes (Curva C)

16.5 CONSIDERAÇOES BAIXA TENSÃO

. SISTEMA OE ATERRAMENTO EM BAIXA TENSÃO (BT)

Os quadros do sistema, assim como em todos os circuitos, serão dotados de um sistema de aterramento, este por

sua vez separado da barra de neutro no quadro. O aterramento será em haste de cobre nu, modelo copperweld de

diâmetro de 16 mmz, aterrada em locais específicos previstos pela planta de força do projeto, com conector

reforçado em bronze para conexão de condutores na haste de aterramento, sempre que possível, interligadas entre

si. O aterramento será dotado de uma caixa de ínspeção com tampa de concreto ou ferro fundido. Aárea de inspeção

também poderá ser em forma circular feita em cano PVC de 100 ou 150 mm ou concreto, com altura mínima de 0,3

m, preenchida de pedra brotada número 2 coberto até a altura do condutor.

ADVERTÊNCIAS

Deve ser fixado no quadro de distribuição em lugar visívela seguinte advertência

Quando um disjuntor atuar, desligando algum circuito ou a instalação inteira, a causa pode ser um sobrecarga ou

um curto-circuito. Deslizamentos frequentes são sinais de sobrecarga. Por isso, NUNCA troque os disjuntores por

outros de maior capacidade(amperageml, simplesmente. Como regra, a troca de um disjuntor por outro de matar

capacidade requer, antes, um redimensionamento do circuito através da troca de fios e cabos por outros de maior

seção (bitolas."

Em caso de substituição dos disjuntores atentar para o modelo da curva dos disjuntores

'Sistema de Abastecimento de Água
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  mblente   Potência TataltVA) CarrentejAI Tensãotvl Corrente do Di$funtQr
Esmlhldo [A]

npo de Disjuntor
5eÇãad0
CandUtQr

IF/N/PE)

  Sa a Quadro de Camanao Iate 'la UminaÇã0 U.44 0.20     MORaRa l.S

12 SalaQuadrQdecomandQ     la,m 22a   MOnOPQlar 2.5

12 ;ala Quadra dC Comanda   4ZmZ.59       duna aipo C l 70

L4 $alaQuadmdccamandQ     4,55 22a   ManQPQlar  
  Sala Quadro de Comando Reses LEOA.(D 4.55 220   Manada  
  Tataln 47a27.a3    
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A taxa de ocupação dos eletrodutos nunca será superior a 40% de acordo com a NBR 5410. Todos os eletrodutos

deverão receber acabamento de bucha e arruela. Deverá ser instalado arame guia de ferro em todos os eletrodutos.

Não deverá haver emendas de cabos dentro dos eletrodutos. As caixas de passagem deverão ter no fundo uma

cobertura de no mínimo 10cm de brita. As Plantas, desenhos, diagramas e memória de cálculo complementam as

nformações. ./<i;13ãí:ii;;, ç

n- D l"z.- -
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